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RESUMO: Esta pesquisa teve o objetivo de avaliar a ação hipolipidêmica de cápsulas contendo folhas 
trituradas de Pereskia aculeata Mill., que poderia servir como uma opção de fitoterápico no auxílio ao 
tratamento da hiperlipidemia. Uma amostra de 5 cães com níveis elevados de colesterol e/ou triglicérideos 
foram selecionados da rotina do Hospital Veterinário do Unicesumar, de um canil e de uma ONG. Estes 
animais foram tratados com cápsulas contendo 1g de folhas trituradas de Pereskia aculeata Mill., 
administrados diariamente por 30 dias, sem nenhuma alteração tanto na dieta alimentar quanto nos 
exercícios físicos do animal. A atividade hipolipidêmica da planta foi avaliada por exames bioquímicos de 
colesterol total e triglicerídeos, realizados nos tempos 0, 7, 14, 21 e 28 dias de tratamento. Os resultados 
demostraram que houve uma redução significativa nas concentrações séricas de colesterol total e 
triglicerídeos obtidos antes e depois do tratamento, demonstrando uma possível atividade hipolipidêmica da 
planta Pereskia aculeata Mill. 
 
PALAVRAS-CHAVE: colesterol, triglicerídeos, fitoterápico, ora-pro-nobis  
 

 

1  INTRODUÇÃO 
 
 Hiperlipidemia é um problema que tem acometido cada vez mais os cães, sendo 
caracterizada pelo aumento na concentração de lipídeos no sangue (BARRIGA & 
FONTURBEL, 2009). A hiperlipidemia pode ser primária ou secundária. Em cães está 
comumente associada com a ingestão de dietas ricas em gordura ou secundário a 
doenças como diabetes mellitus, hipotireoidismo, hiperadrenocorticismo, pancreatite e 
obesidade (MORI et al., 2011). A hiperlipidemia primária é menos frequente, sendo 
prevalente em algumas raças como o schnauzer miniatura e o shetland sheepdogs (MORI 
et al., 2011), devido a um defeito autossômico recessivo no metabolismo de lipídeos 
(XENOULIS & STEINER, 2010). 
 O tratamento para hiperlipidemia inicia-se determinando se o paciente apresenta 
uma hiperlipidemia primária ou secundária. Nos casos de hiperlipidemia secundária, os 
níveis de colesterol e triglicérideos tendem a retornar aos patamares normais ao se tratar 
a causa primária. Nos casos de hiperlipidemias primárias o tratamento consiste 
basicamente em modificações na dieta, oferecendo ao paciente dietas com pouca 
gordura. No entanto, alguns pacientes não respondem ao tratamento, sendo necessário o 
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uso de medicamentos, como o gemfibrozil e a niacina (XENOULIS & STEINER, 2010).  
 A medicina atual tem buscado alternativas mais modernas que sejam 
terapeuticamente eficazes com efeitos adversos mínimos, oferecendo menos riscos à 
saúde dos pacientes. Dessa forma, o emprego de fitoterápicos surge como uma opção no 
tratamento de patologias, levando-se em consideração que em nosso país existe uma 
flora muito diversificada e pouco explorada (CECHINEL FILHO & YUNES, 1998). 
Baseado neste contexto, esta pesquisa tem o intuito de avaliar a ação hipolipidêmica de 
uma planta, a Pereskia aculeata Mill., que poderia servir como uma opção de fitoterápico 
no auxílio ao tratamento da hiperlipidemia. 
 Pereskia aculeata Mill., também conhecida como ora-pro-nobis ou american 
gooseberry, é uma planta nativa dos trópicos americanos (SILVA JUNIOR, 2008). No 
Brasil, é uma planta nativa da flora, perene, caracterizada como trepadeira (MERCÊ et al., 
2001), podendo ser encontrada em toda a extensão territorial entre a Bahia e o Rio 
Grande do Sul, principalmente ao longo da serra costeira (SILVA JUNIOR, 2008).  
 A espécie Pereskia aculeata Mill. pertence a família Cactaceae, gênero Pereskia 
(ALMEIDA & CORREA, 2012). Suas folhas apresentam em sua composição: proteínas 
(25 - 28%), lipídeos (6,3 - 6,8%), cinzas (14,2 - 20,1%), fibras (7,7 - 9,1%), minerais 
(cálcio, magnésio, manganês, zinco e ferro) e vitaminas (A, C e ácido fólico) (TAKEITI et 
al., 2009). Devido a sua composição química e baixa toxicidade (SILVA JUNIOR, 2008), a 
ora-pro-nobis é considerada uma hortaliça não convencional, sendo comumente utilizada 
como fonte de micronutrientes na dieta da população de baixo poder aquisitivo, 
adicionando-a em sopas, refogados, omeletes (DIAS et al., 2005); e seus frutos 
consumidos frescos, ou como geléias, sucos ou xaropes (AGOSTINI-COSTA et al., 2012). 
 As cactáceas do gênero Pereskia são popularmente conhecidas como “carne de 
pobre”, devido ao alto teor de proteínas (ALMEIDA & CORREA, 2012). Em dietas pobres 
em fibras, a ora-pro-nobis poderia ser empregada, auxiliando na prevenção e tratamento 
de diabetes, hiperlipidemia e cólon de câncer (ISHIDA et al., 2000). Além disso, foram 
isolados da planta o sitosterol e o estigmasterol (THOMAS, 1987), substâncias capazes 
de reduzir níveis de LDL-colesterol (RODRIGUES, 2004). 

Considerando que o consumo de ora-pro-nobis como planta medicinal é de caráter 
popular, associada principalmente ao tratamento da anemia ferropriva, câncer, 
osteoporose e à constipação intestinal (ALMEIDA & CORREA, 2012), é necessário o 
aprofundamento de estudos científicos comprovando a eficácia e segurança em sua 
utilização como fitoterápico (PATERSON et al., 2011). 
 
 
2  MATERIAL E MÉTODOS 
 
 Foi realizada uma triagem na rotina do Hospital Veterinário do Unicesumar, em um 
canil e una ONG, avaliando-se níveis de colesterol e triglicerídeos de 150 cães. Dentre 
estes, foram selecionados 5 cães que apresentaram um quadro de hiperlipidemia (níveis 
de colesterol e/ou triglicerídeos acima do valor de referência), não secundária a 
patologias. 
 Para avaliação da atividade hipolipidêmica da planta Pereskia aculeata Mill., os 
cães selecionados receberam cápsulas contendo 1 g de folhas trituradas da planta, 
produzidos no Laboratório de Farmacotécnica do Unicesumar, na posologia de 1 cápsula 
via oral ao dia por 30 dias, sem nenhuma alteração tanto na dieta alimentar quanto nos 
exercícios físicos do animal. 
 Exames bioquímicos foram realizados nos tempos 0, 7, 14, 21 e 28 dias de 
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tratamento. Foram realizadas análises de alanina amino transferase (ALT), fosfatase 
alcalina (FA), albumina e gama glutil transferase (GGT) para monitorar possíveis efeitos 
colaterais do tratamento, além das análises de colesterol e triglicerídeos para avaliação 
da atividade hipolipidêmica da planta. A coleta de sangue foi realizada com os animais em 
jejum de pelo menos 12 horas, evitando-se interferência da alimentação nas dosagens 
(hiperlipidemia transitória). As análises bioquímicas foram realizadas pelo método 
enzimático colorimétrico, com a utilização de kits comerciais em aparelho semi-automático 
Bioplus, no Laboratório de Patologia Clínica do Hospital Veterinário do Unicesumar. No 
presente estudo, utilizaram-se os valores de referência para cão adulto, segundo Kaneko 
et al. (2008), de 135 a 270 mg/dL para colesterol e 20 a 112 mg/dL para triglicerídeos. Os 
dados obtidos foram foram analisados estatisticamente pelo teste de t-Student ao nível de 
5% de significância. 

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA- 
Unicesumar), Maringá, sob o protocolo 013/2013. 
 
 
3         RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Dos 150 animais avaliados, não foi observado nenhum animal com aumento nos 
níveis de colesterol total. Com relação aos níveis de triglicerídeos, 21 (14%) cães 
apresentaram concentrações acima dos valores de referência. Dentre esses animais com 
hipertrigliceremia, 5 cães sadios foram selecionados e tratados com cápsulas de Pereskia 
aculeata Mill. Houve boa adesão ao tratamento, tanto por parte dos proprietários quanto 
dos animais, os mesmos não demostraram nenhuma alteração clínica durante o 
tratamento e não foi observado nenhuma alteração nos parâmetros bioquímicos avaliados 
(alanina amino transferase (ALT), fosfatase alcalina (FA), albumina e gama glutil 
transferase (GGT)). 
 A partir dos dados obtidos, observou-se diferença significativa (P<0,05) nas 
concentrações séricas de colesterol e triglicerídeos em cães após a administração de 
cápsulas contendo 1 g de folhas trituradas de Pereskia aculeata Mill (Tabela 1). As 
concentrações séricas de colesterol obtidos antes e durante o tratamento com a planta 
encontravam-se abaixo das concentrações de referência consideradas para cães por 
Kaneko et al. (2008), porém, independente disso, houve uma redução nas concentrações 
de colesterol após o início do tratamento. As concentrações de triglicerídeos antes do 
tratamento estavam acima dos valores de referência, com uma média de 148,2 ± 11,6 
mg/dL. Após 7 dias de tratamento, as concentrações reduziram para 86,0 ± 45,1 mg/dL e 
se mantiveram constantes até o final do tratamento.  
 
Tabela 1. Concentrações séricas de colesterol e triglicerídeos em cães nos tempos 0, 7, 14, 21 e 
28 dias do tratamento com cápsulas contendo 1 g de folhas trituradas de Pereskia aculeata Mill., 
via oral por 30 dias.  

 Dia 0 Dia 7 Dia 14 Dia 21 Dia 28 

Colesterol 82,2 ± 19,8a 59,0 ± 15,4b 57,8 ± 13,2b 60,8 ± 10,8b 53,8 ± 10,6b 

Triglicerídeos 148,2 ±11,6c 86,0 ± 45,1d 97,8 ± 38,8d 93,0 ± 38,3d 86,4 ± 05,8d 

Letras distintas nas linhas indicam diferença significativa entre os momentos (P<0,05) 

 
 Os efeitos deletérios da hiperlipidemia sobre a saúde dos cães são caracterizados 
por dor abdominal, vômito, diarreia, convulsões, hepatomegalia, depósito anormal de 
lipídeos em tecidos (BARRIE et al., 1993), anéis corneais, xantomas, xantelasmas e 
aterosclerose (ZARFOSS & DUBIELZIG, 2007). No entanto, a hiperlipidemia se torna 
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clinicamente importante em cães a partir do momento que as concentrações de 
triglicerídeos ultrapassem 500 mg/dL, ou se a concentração de colesterol exceda 300 
mg/dL (FORD, 1997). Hess e colaboradores (2003) realizaram um estudo demonstrando 
que somente concentrações de colesterol acima de 750 mg/dL predispõe os cães a 
desenvolver aterosclerose, e que com esses níveis de colesterol o cão se torna 53 vezes 
mais susceptível a desenvolver diabetes e 51 vezes mais predisposto ao hipotireoidismo. 
Contudo, neste trabalho não houve nenhum animal com concentrações excessivas de 
colesterol e triglicerídeos. 
 
 
4  CONCLUSÃO 
 

Os resultados deste trabalho mostram uma possível ação hipolipidêmica da planta 
Pereskia aculeata Mill. no tratamento de hiperlipidemia em cães. Porém, deve-se 
considerar que durante o percurso deste trabalho, a dificuldade de obtenção da planta 
impossibilitou a avaliação de um número maior de animais, reduzindo a precisão dos 
dados. São necessárias mais pesquisas cientifícas para possibilitar a utilização segura e 
eficiente da planta Pereskia aculeata Mill. como fititerápico.  
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